REQUERIMENTO N.º     1631        , de 2003


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso X do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de profundo pesar com a família do jurista, escritor e Acadêmico da Academia Brasileira de Letras Raymundo Faoro, ex - Presidente nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, falecido em 15 de maio de 2003, na cidade do Rio de Janeiro.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos familiares do falecido, ao Ministro de Estado da Cultura, Gilberto Passos Gil Moreira, ao Governador do Estado do Rio Grande do Sul, Germano Antônio Rigotto, ao Presidente da Academia Brasileira de Letras, Embaixador Alberto da Costa e Silva e ao Presidente Nacional da Ordem dos Advogados do Brasil, Dr. Rubens Approbato Machado.
JUSTIFICATIVA

 



Raymundo Faoro foi, em vida, um dos maiores defensores das liberdades violadas ou ameaçadas, porta-voz dos que estavam amordaçados pela censura e guardião dos direitos humanos. Como ressaltou o brilhante Dr. Rubens Approbato em nota de pesar da OAB, Faoro nos anos sombrios de ditadura militar, teve sua atuação à frente do Conselho Federal da OAB marcada pela coragem. 

 



Foi um idealizadores da nova ordem constitucional, marcou presença junto as massas como valoroso intérprete de milhões de brasileiros ao difundir o conceito de cidadania com participação. Sua história de vida é um marco no aprimoramento e garantia da democracia em nosso País.

 


Imortalizado com sua eleição em novembro de 2000 para a cadeira n.º 6 da Academia Brasileira de Letras (ABL), na sucessão de Barbosa Lima Sobrinho, foi recebido em 17 de setembro de 2002 pelo acadêmico Evandro Lins e Silva, também já falecido. 


 



De origem humilde, filho de agricultores, nos marcou para sempre, despertando o espírito crítico de milhões de leitores com pérolas como Os donos do poder, em que analisa a formação do patronato brasileiro e A pirâmide e o trapézio, interpretando com mestria e originalidade a obra de Machado de Assis, cuja mensagem está na dissecação da sociedade da capital do país no final do século XIX. 


 



No governo João Figueiredo lutou pela anistia ampla, geral e irrestrita. Com a anistia e a retomada das liberdades políticas, a casa de Faoro nas Laranjeiras tornou-se lugar de encontro de políticos como os Tancredo Neves e Luís Inácio Lula da Silva. 


Diante do exposto, levando em consideração a importância de Raymundo Faoro para a cultura e principalmente para a democracia brasileira e para nosso Estado em geral, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação do presente voto de pesar.

Sala da Sessões em, 

   Dr. Paulo Neme





Deputado Estadual
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